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CARCINOMA HEPATOCELULAR TRABECULAR BEM DIFERENCIADO EM UM
CÃO - RELATO DE CASO
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Introdução: O carcinoma hepatocelular trabecular (CHT) é uma neoplasia primária,
maligna e invasiva que pode causar anorexia, letargia, perda de peso, polidipsia, poliúria,
vômito e distensão abdominal. Essa neoplasia é incomum em caninos e rara em felinos,
afetando principalmente animais entre sete e quinze anos de idade, sendo os machos
mais  suscetíveis.  O tratamento mais  recomendado é  a  remoção cirúrgica do tumor.
Objetivo: O objetivo deste relato é apresentar um caso de uma paciente canina idosa
diagnosticada  com  carcinoma  hepatocelular  trabecular,  tratada  com  hepatectomia
(cirurgia que consiste na remoção parcial ou total do fígado). Relato de caso: Uma
cadela, Bulldog Francês, de 9 anos de idade, foi admitida em um hospital veterinário em
Teresina-PI, apresentando crises de vômito, hematoquezia com muco e hiporexia. Os
exames  laboratoriais  não  mostraram  alterações  significativas,  exceto  por  discreta
hipoalbuminemia (2,5 g/dL). A ultrassonografia abdominal revelou aumento do tamanho
do  fígado,  que  apresentava  características  hipoecogênicas,  com  uma  formação
discretamente hiperecogênica, pouco delimitada, na região do lobo quadrado, medindo
aproximadamente 3,2 x 2,3 cm, com indícios de vascularização periférica ao Doppler. A
paciente  foi  encaminhada  para  o  centro  cirúrgico  para  realização  de  hepatectomia
parcial. O fragmento excisado, de aspecto grosseiro e coloração escurecida, foi enviado
para exame histopatológico, confirmando a presença de CHT bem diferenciado. Até 45
dias após a cirurgia, não foram observados indícios de complicações pós-cirúrgicas ou
recidivas.  Apesar  de  ser  um tumor  maligno  e  invasivo,  cães  com CHT geralmente
apresentam  sinais  vagos  de  disfunção  hepática.  Conclusão:  Assim,  destaca-se  a
importância  do  acompanhamento  dos  sinais  clínicos  associados  à  avaliação
ultrassonográfica para diagnóstico precoce, bem como a eficácia do tratamento cirúrgico.
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